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1. MEMORIAL DESCRITIVO – CONSTRUÇÃO DE GALPÃO DE MAQUINAS E 

EQUIMAMENTOS 

Deverá ser recolhida a Anotação de Responsabilidade Técnica da execução da 

totalidade dos serviços referente a esta obra. 

A contratada fará uma placa de identificação da obra, com dimensões de 2,00m x 

1,00m. A estrutura de sustentação da placa deverá ser em madeira e a fixação e 

conservação da mesma são de responsabilidade da empresa contratada. A placa 

de obra deverá ser colocada, em um prazo de 10 dias após assinatura do termo de 

início da obra, colocada em local definida pela fiscalização da obra. 
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Caso haja alterações na estrutura ou na área construída do prédio deverão ser 

aprovados projetos junto a prefeitura municipal. 

A contratada deverá construir barraco provisório para armazenamento de materiais 

e ferramentas. 

É de responsabilidade da contratante o fornecimento de água e energia para a 

realização das obras. 

É de responsabilidade da empresa contratada para execução dos serviços da 

reforma, o total conhecimento dos projetos de arquitetura, detalhes construtivos, 

normas de trabalho e regulamentos referentes à execução deste serviço, sendo 

necessária a visitação ao local da obra. 

 Nenhuma alteração nos projetos, detalhes ou especificações, que 

determinem ou não o encarecimento da obra, poderá ser feita sem autorização dos 

autores do projeto ou do setor responsável da Prefeitura Municipal. 

 A empresa contratada é responsável por qualquer erro de alinhamento, 

nivelamento ou de esquadro que venha ser constatado pela fiscalização, caso em 

que deverá refazer os serviços. 

 A contratada deverá verificar na sua totalidade os projetos, listas de materiais 

e memorial descritivo.  

A contratada será responsável por todas as etapas, desde a compra da matéria 

prima até a entrega da obra. 

 Além de respeitar todas as normas de segurança ditadas pela legislação 

vigente NR-18, a contratada fica obrigada a respeitar também todas as normas de 

segurança interna do contratante.  

 Para início da obra deverá ser lavrado um termo de início de obra. 



 

 

 
9 

  No recebimento da obra, a Prefeitura Municipal, juntamente com 

Responsável Técnico, irá vistoriar a mesma, e caso aprovado, será lavrado um 

termo de entrega e recebimento que deverá ser assinado pelas partes interessadas. 

 No caso de os trabalhos não serem satisfatórios, mas estarem concluídos, a 

empresa contratada deverá executar todas as correções ou complementos 

solicitados pela fiscalização da Obra. Após, deverá ser feito pela contratada novo 

termo para recebimento. 

 A contratada garantirá os trabalhos executados, falhas de materiais e mão 

de obra, além do método de execução dos serviços. 

 A garantia deverá ser de conformidade com a legislação vigente e passará a 

vigorar a partir da data do recebimento do termo de entrega da obra. 

 Durante o prazo de garantia, a contratada se obriga a substituir qualquer 

material ou serviço que apresentar defeito, não aceitando, porém, reposição 

efetuada por terceiros sem autorização da fiscalização da obra. 

 Será exigido diário de obras para controle da fiscalização estando este 

sempre atualizado. 

 Caberá a contratada o fornecimento de todas as ferramentas, máquinas 

necessárias à boa execução dos serviços, bem como o fornecimento de todos os 

equipamentos de proteção individual e coletivo, necessários à segurança dos 

operários e pessoais da obra. Estes preceitos deverão seguir as normas vigentes. 

Todos os serviços deverão ter a orientação e respaldo da fiscalização da obra, e 

qualquer dúvida ou dificuldade de interpretação deverá ser consultada sob pena de 

ter-se que refazer os serviços propostos. 

Ao receber este documento, a contratada assume todas responsabilidades acima 

citadas, bem como se compromete a cumprir os itens abaixo descritos com rigor e 

perfeição. 
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1.1. SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1.1 – Fornecimento e instalação de placa de obra com chapa galvanizada e 

estrutura de madeira. 

Fonte: SINAPI | Código: 103689 | Unidade: m² 

A placa de obra será confeccionada conforme as exigências da Portaria nº 518/2018 

do Confea/CAU e demais normas municipais, devendo ser instalada em local de 

fácil visualização. A estrutura será executada em madeira tratada, composta por 

caibros e sarrafos fixados ao solo com estacas ou bases de concreto simples, 

garantindo estabilidade. A superfície de chapa galvanizada servirá para pintura ou 

aplicação de adesivo vinílico com as informações obrigatórias da obra, como nome 

do empreendimento, contratante, responsável técnico, número da ART/RRT e data. 

A montagem será nivelada e aprumada, assegurando boa legibilidade e 

durabilidade frente às intempéries. 

 

1.1.2 – Locação de container 2,30 x 4,30 m, alt. 2,50 m, para sanitário, com 3 bacias, 

4 chuveiros, 1 lavatório e 1 mictório. 

Fonte: SINAPI-I | Código: 10777 | Unidade: mês 

O container sanitário será instalado em área plana e de fácil acesso, com estrutura 

metálica e isolamento térmico, devendo conter instalações hidráulicas e elétricas 

provisórias conforme a NBR 5410 (Instalações Elétricas de Baixa Tensão) e a NR 

24 (Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho). O módulo deverá 

dispor de ventilação, iluminação e sistema de esgoto adequado, seja conectado a 

fossa séptica móvel ou tanque de coleta. A manutenção e higienização serão 

periódicas, garantindo condições adequadas de uso durante todo o período da obra. 

1.1.3 – Tapume com compensado de madeira. 

Fonte: SINAPI | Código: 98458 | Unidade: m² 

O fechamento do perímetro do canteiro será executado com painéis de compensado 

naval de 10 mm fixados em estrutura de pontaletes de madeira tratada, espaçados 
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a cada 1,50 m e travados horizontalmente. A altura mínima será de 2,20 m, 

assegurando o isolamento e a segurança do canteiro. O tapume seguirá as 

diretrizes da NR 18 (Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da 

Construção), incluindo portão de acesso dotado de travamento seguro. O conjunto 

será mantido íntegro durante toda a obra e desmontado após a conclusão dos 

serviços. 

 

1.1.4 – Locação convencional de obra utilizando gabarito de tábuas corridas 

pontaletadas a cada 1,50 m – 2 utilizações. 

Fonte: SINAPI | Código: 105009 | Unidade: m 

A locação da obra será realizada com gabaritos de madeira composta por tábuas 

corridas, fixadas em pontaletes de eucalipto tratado, devidamente alinhados e 

nivelados. O processo seguirá as referências do projeto executivo e as normas NBR 

6492 (Representação de Projetos de Arquitetura) e NBR 13133 (Execução de 

Levantamentos Topográficos). A marcação dos eixos será executada com precisão 

utilizando nível a laser ou teodolito, garantindo exatidão geométrica para fundações 

e elementos estruturais. 

 

 

 

1.2. ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

1.2.1 – Administração Local. 

Fonte: Composição | Código: 2 | Unidade: UN 

A administração local compreende todos os serviços de gestão, organização, 

coordenação, planejamento, supervisão e controle técnico-administrativo da obra 

durante o período de execução. Este item inclui, mas não se limita a: presença e 

atuação de mestre de obras / encarregado de obra, apoio administrativo local, 
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organização de cronograma executivo, acompanhamento de produtividade, gestão 

de insumos e equipe, verificações de qualidade, orientações técnicas de execução, 

controle de materiais, medição interna e registros diários de atividade. 

As atividades deste item garantem a conformidade dos serviços com os projetos e 

especificações técnicas, assegurando fiel observância das normas aplicáveis, 

prazos e padrões de desempenho. As tarefas contemplam também o atendimento 

às normas de segurança estabelecidas na NR 18 (Condições e Meio Ambiente de 

Trabalho na Construção) e às normas específicas de cada disciplina envolvida 

(estruturas, instalações, revestimentos etc.). 

 

1.3. INFRAESTRUTURA 

1.3.1 – Escavação manual para bloco de coroamento ou sapata (incluindo 

escavação para colocação de fôrmas). 

Fonte: SINAPI | Código: 96523 | Unidade: m³ 

A escavação será executada manualmente em solo natural, conforme o projeto de 

fundações, com dimensões adequadas para sapatas isoladas ou blocos de 

coroamento. As cotas e alinhamentos serão definidos a partir da locação topográfica 

previamente aprovada. O material escavado será depositado a uma distância 

mínima de 1,00 m da borda da vala para evitar desmoronamentos. Caso o solo 

apresente instabilidade, serão utilizados escoramentos laterais. A execução seguirá 

as diretrizes da NBR 6484 (Sondagens de reconhecimento do subsolo) e NBR 

12212 (Execução de fundações diretas), garantindo segurança e precisão 

geométrica. 

1.3.2 – Armação de sapata isolada, viga baldrame e sapata corrida utilizando 

aço CA-50 de 10 mm – montagem. 

Fonte: SINAPI | Código: 104919 | Unidade: kg 
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A armação será montada conforme projeto estrutural e normas da NBR 6118 

(Projeto de Estruturas de Concreto). As barras de aço CA-50 de 10 mm serão 

cortadas, dobradas e posicionadas em gabaritos, com espaçadores plásticos para 

garantir cobrimento mínimo de 3 cm. As emendas deverão respeitar sobreposição 

mínima de 40 vezes o diâmetro da barra. As armaduras serão fixadas com arame 

recozido e conferidas antes da concretagem, mantendo-se limpas e livres de óleos 

ou ferrugem. 

1.3.3 – Fabricação, montagem e desmontagem de fôrma para sapata, em 

madeira serrada, e = 25 mm, 1 utilização. 

Fonte: SINAPI | Código: 96529 | Unidade: m² 

As fôrmas serão confeccionadas em madeira serrada de espessura 25 mm, 

devidamente pregadas e escoradas para resistir à pressão do concreto fresco. A 

montagem observará o projeto estrutural e as recomendações da NBR 14931 

(Execução de Estruturas de Concreto). Serão aplicados desmoldantes vegetais ou 

minerais para facilitar a retirada. A desmontagem ocorrerá somente após o tempo 

mínimo de cura, garantindo que o concreto tenha atingido resistência suficiente. As 

superfícies resultantes deverão ser regulares e sem falhas. 

1.3.4 – Concretagem de sapata, fck 30 MPa, com uso de jerica – lançamento, 

adensamento e acabamento. 

Fonte: SINAPI | Código: 96556 | Unidade: m³ 

A concretagem das sapatas será realizada com concreto dosado em central ou em 

betoneira, com resistência característica de 30 MPa. O lançamento será feito 

manualmente com jericas, evitando segregação. O adensamento será executado 

com vibrador de imersão, assegurando a eliminação de vazios. O acabamento 

superior será desempenado e protegido contra intempéries. O processo deve 

atender às normas NBR 5738 (Moldagem e cura de corpos de prova), NBR 6118 e 

NBR 14931, garantindo qualidade estrutural e durabilidade. 
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1.3.5 – Armação de bloco, sapata isolada, viga baldrame e sapata corrida 

utilizando aço CA-50 de 12,5 mm – montagem. 

Fonte: SINAPI | Código: 104920 | Unidade: kg 

As armaduras em aço CA-50 de 12,5 mm serão confeccionadas conforme projeto 

estrutural, garantindo posicionamento preciso e cobrimento mínimo. O corte, dobra 

e montagem seguirão as especificações da NBR 7480 (Aço destinado a armaduras 

para concreto armado). As barras serão fixadas com arame recozido e mantidas 

limpas, livres de graxa e ferrugem. Antes da concretagem, todas as armações serão 

conferidas por responsável técnico e devidamente travadas para evitar 

deslocamentos durante o lançamento do concreto. 

1.3.6 – Concretagem de bloco de coroamento ou viga baldrame, fck 30 MPa, 

com uso de jerica – lançamento, adensamento e acabamento. 

Fonte: SINAPI | Código: 96555 | Unidade: m³ 

O concreto com resistência característica de 30 MPa será lançado manualmente 

com jericas e adensado com vibrador, evitando segregação e garantindo 

homogeneidade. O processo seguirá as orientações da NBR 6118 e NBR 12655 

(Concreto de Cimento Portland – Preparo, controle e recebimento). As superfícies 

serão niveladas e desempenadas, assegurando ligação adequada com as 

estruturas superiores. O concreto será curado por no mínimo sete dias, com 

aplicação de manta úmida ou composto de cura química. 

1.3.7 – Impermeabilização de superfície com emulsão asfáltica, 2 demãos. 

Fonte: SINAPI | Código: 98557 | Unidade: m² 

Após a limpeza da base de concreto, será aplicada uma demão de primer asfáltico 

para promover aderência, seguida de duas demãos cruzadas de emulsão asfáltica 

tipo catiônica. O tempo de secagem entre demãos deverá ser respeitado conforme 

as instruções do fabricante. O processo seguirá a NBR 9575 (Impermeabilização – 

Seleção e projeto) e a NBR 9574 (Execução de impermeabilização). A camada final 
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deverá apresentar superfície uniforme, sem falhas ou bolhas, garantindo 

estanqueidade e proteção contra umidade ascendente. 

 

1.4 SUPRAESTRUTURA E PAREDES 

1.4.1 – Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos furados na horizontal de 

14x9x19 cm (espessura 14 cm, bloco deitado) e argamassa de assentamento 

com preparo manual. 

Fonte: SINAPI | Código: 103335 | Unidade: m² 

A execução da alvenaria de vedação será feita com blocos cerâmicos furados de 

14x9x19 cm, assentados com argamassa mista de cimento, cal e areia, preparada 

manualmente no traço especificado em projeto. O levantamento das fiadas 

obedecerá rigorosamente aos alinhamentos e níveis definidos, garantindo o prumo 

e o esquadro das paredes. As juntas horizontais e verticais terão espessura média 

de 10 mm, sendo preenchidas integralmente. A alvenaria será amarrada às 

estruturas de concreto por meio de vergalhões embutidos ou telas metálicas 

galvanizadas. A execução seguirá as recomendações da NBR 15812-1 (Blocos 

cerâmicos para alvenaria de vedação) e da NBR 15961 (Execução de alvenaria 

estrutural e de vedação), garantindo estabilidade e desempenho térmico e acústico 

adequados. 

1.4.2 – Fabricação de fôrma para vigas, com madeira serrada, e = 25 mm. 

Fonte: SINAPI | Código: 92270 | Unidade: m² 

As fôrmas das vigas serão executadas em madeira serrada de 25 mm, devidamente 

pregadas e travadas, de modo a resistir à pressão do concreto fresco sem 

deformações. As dimensões serão conferidas conforme o projeto estrutural, 

mantendo-se o cobrimento mínimo exigido para a armadura. Serão aplicados 

desmoldantes à base vegetal ou mineral, evitando aderência do concreto às fôrmas. 

A montagem e desmontagem seguirão os critérios da NBR 14931 (Execução de 
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Estruturas de Concreto) e da NBR 6118 (Projeto de Estruturas de Concreto), 

garantindo acabamento superficial uniforme e sem rebarbas. 

1.4.3 – Armação de pilar ou viga de estrutura de concreto armado embutida 

em alvenaria de vedação utilizando aço CA-50 de 10,0 mm – montagem. 

Fonte: SINAPI | Código: 104108 | Unidade: kg 

As armações de pilares e vigas serão executadas em aço CA-50 de 10 mm, 

conforme detalhamento do projeto estrutural. As barras serão cortadas, dobradas e 

amarradas com arame recozido, assegurando o correto posicionamento. O 

cobrimento mínimo será respeitado com uso de espaçadores plásticos. A montagem 

deverá seguir as normas da NBR 6118 e NBR 7480 (Aço destinado a armaduras 

para concreto armado). Antes da concretagem, o encarregado técnico verificará o 

alinhamento e a fixação das armaduras, garantindo estabilidade e integridade da 

estrutura. 

1.4.4 – Concretagem de vigas e lajes, fck = 25 MPa, para qualquer tipo de laje 

com baldes em edificação térrea – lançamento, adensamento e acabamento. 

Fonte: SINAPI | Código: 103682 | Unidade: m³ 

O concreto com resistência característica de 25 MPa será lançado manualmente 

com baldes, sendo adensado com vibrador de imersão para eliminar bolhas e 

garantir compactação homogênea. A execução seguirá o projeto estrutural e as 

normas NBR 6118, NBR 12655 (Concreto – Preparo, controle e recebimento) e NBR 

14931. As superfícies superiores serão desempenadas, garantindo nivelamento e 

acabamento adequado para o assentamento das lajes. O processo de cura úmida 

será mantido por no mínimo sete dias, assegurando o desenvolvimento da 

resistência. 

1.4.5 – Fabricação de fôrma para pilares e estruturas similares, em madeira 

serrada, e = 25 mm. 

Fonte: SINAPI | Código: 92269 | Unidade: m² 
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As fôrmas de pilares e elementos verticais serão confeccionadas em madeira 

serrada, com espessura de 25 mm, utilizando pregos e travessas para garantir 

rigidez e estanqueidade. O alinhamento vertical será controlado com prumo de 

corda ou nível a laser. Antes da concretagem, as superfícies internas serão tratadas 

com desmoldante. A execução seguirá a NBR 14931, assegurando geometria 

correta e acabamento superficial adequado. As fôrmas serão desmontadas 

somente após o período de cura mínimo, de acordo com o tipo de cimento e as 

condições climáticas. 

1.4.6 – Armação de pilar ou viga de estrutura de concreto armado embutida 

em alvenaria de vedação utilizando aço CA-50 de 10,0 mm – montagem. 

Fonte: SINAPI | Código: 104108 | Unidade: kg 

As armações adicionais de pilares e vigas em concreto armado serão montadas 

conforme o projeto estrutural, observando as mesmas especificações do item 

anterior. As barras serão fixadas com arame recozido, assegurando o cobrimento 

mínimo e a integridade do conjunto. A limpeza das armaduras será verificada antes 

da concretagem, removendo resíduos e ferrugem. A execução obedecerá à NBR 

6118 e à NBR 7480, garantindo segurança e desempenho estrutural. 

1.4.7 – Concretagem de pilares, fck = 25 MPa, com uso de baldes – 

lançamento, adensamento e acabamento. 

Fonte: SINAPI | Código: 103669 | Unidade: m³ 

A concretagem dos pilares será executada com concreto de resistência 

característica de 25 MPa, lançado por gravidade com auxílio de funis e baldes, em 

camadas de até 1,50 m, para evitar segregação. O adensamento será realizado 

com vibrador de imersão, assegurando compactação uniforme e cobrimento das 

armaduras. O acabamento das superfícies superiores será nivelado para o 

recebimento das vigas. O procedimento seguirá as normas NBR 6118, NBR 12655 

e NBR 14931, garantindo qualidade, homogeneidade e durabilidade da estrutura. 
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1.5. COBERTURA 

1.5.1 – Fabricação e instalação de tesoura inteira em aço, vão de 12 m, para 

telha ondulada de fibrocimento, metálica, plástica ou termoacústica, incluso 

içamento. 

Fonte: SINAPI | Código: 92620 | Unidade: un 

As tesouras metálicas serão fabricadas em perfis de aço estruturais conforme o 

projeto executivo, dimensionadas de acordo com a NBR 8800 (Projeto de Estruturas 

de Aço e de Estruturas Mistas de Aço e Concreto de Edificações). As peças serão 

unidas por solda ou parafusos, conforme detalhamento estrutural. A montagem será 

executada em solo e posteriormente içada ao topo da edificação com auxílio de 

guindaste ou talhas manuais, garantindo estabilidade e alinhamento. A fixação às 

colunas e apoios será feita com chumbadores metálicos ou chapas de ancoragem. 

Após a instalação, todas as juntas e pontos de fixação serão inspecionados e 

tratados com tinta anticorrosiva, conforme a NBR 6323 (Revestimentos de zinco por 

imersão a quente). 

1.5.2 – Trama de madeira composta por terças para telhados de até 2 águas, 

para telha ondulada de fibrocimento, metálica, plástica ou termoacústica, 

incluso transporte vertical. 

Fonte: SINAPI | Código: 92543 | Unidade: m² 

As terças de madeira serão dispostas transversalmente sobre as tesouras 

metálicas, espaçadas conforme o tipo de telha e o cálculo estrutural. A madeira 

deverá ser seca e tratada com produto preservante, em conformidade com a NBR 

9480 (Preservação de madeiras – Sistema de tratamento sob pressão). As peças 

serão fixadas com parafusos galvanizados e presilhas metálicas. A trama deve 

garantir resistência ao peso próprio do telhado, às cargas de vento e às ações de 
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manutenção. Todo o sistema deverá ser alinhado e nivelado, garantindo o correto 

escoamento da cobertura. 

1.5.3 – Telhamento com telha de aço/alumínio e = 0,5 mm, com até 2 águas, 

incluso içamento. 

Fonte: SINAPI | Código: 94213 | Unidade: m² 

As telhas metálicas de aço/alumínio com espessura de 0,5 mm serão instaladas 

sobre as terças, com transpasse longitudinal mínimo de 150 mm e fixação com 

parafusos autoatarraxantes galvanizados com arruela de vedação. A montagem 

seguirá as normas da NBR 14513 (Coberturas com telhas de aço – Requisitos) e 

NBR 10821-1 (Esquadrias – Desempenho) quanto à estanqueidade e desempenho 

térmico. O alinhamento das telhas será conferido a cada fileira, e os cortes serão 

realizados com tesoura de corte frio, evitando desbaste abrasivo que possa 

comprometer o revestimento protetor. As bordas e pontos de fixação receberão 

acabamento com rufo ou cumeeira metálica para garantir estanqueidade. 

1.5.4 – Telhamento com telha de aço/alumínio e = 0,5 mm, com até 2 águas, 

incluso içamento. 

Fonte: SINAPI | Código: 94213 | Unidade: m² 

Complementando o item anterior, esta etapa compreende a execução de áreas 

adicionais de cobertura, utilizando o mesmo tipo de telha metálica e os mesmos 

critérios técnicos de fixação, sobreposição e vedação. O procedimento assegura 

uniformidade visual e desempenho estrutural equivalente em toda a extensão da 

cobertura. Serão observadas as recomendações da NBR 15253 (Telhas metálicas 

– Requisitos e métodos de ensaio) para verificação de estanqueidade e durabilidade 

do sistema. 

1.5.5 – Rufo em fibrocimento para telha ondulada e = 6 mm, aba de 26 cm, 

incluso transporte vertical, exceto contrarufo. 

Fonte: SINAPI | Código: 100435 | Unidade: m 
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Os rufos de fibrocimento serão instalados nas bordas da cobertura e em pontos de 

encontro com paredes ou platibandas, com o objetivo de evitar infiltrações. A fixação 

será feita com parafusos galvanizados e buchas plásticas, garantindo o travamento 

adequado. As juntas entre as peças serão seladas com mastique de poliuretano ou 

silicone neutro, conforme recomendações da NBR 10844 (Execução de coberturas 

– Procedimento). O alinhamento e o caimento deverão seguir o mesmo plano das 

telhas, assegurando escoamento eficiente das águas pluviais e acabamento 

uniforme da edificação. 

 

1.6. ESQUADRIAS E SOLEIRAS 

1.6.1 – Porta corta-fogo 90x210x4 cm – fornecimento e instalação. 

Fonte: SINAPI | Código: 90838 | Unidade: un 

A porta corta-fogo será do tipo metálica, com folha e batente em chapa de aço 

galvanizado e preenchimento interno com material termo-isolante, conforme as 

especificações da NBR 11742 (Portas corta-fogo para saída de emergência). A 

instalação será executada de modo a garantir a estanqueidade e o funcionamento 

autônomo do sistema de fechamento, utilizando dobradiças com mola de retorno e 

fechadura antipânico, conforme exigido pelas normas de segurança contra incêndio 

do Corpo de Bombeiros. O conjunto deve incluir guarnições, vedação intumescente 

e pintura de acabamento em esmalte sintético. Após a instalação, será realizado 

teste funcional de fechamento automático e verificação do alinhamento das folhas. 

1.6.2 – Porta de ferro, de abrir, tipo grade com chapa, com guarnições. 

Fonte: SINAPI | Código: 100701 | Unidade: m² 

As portas de ferro serão fabricadas em perfil tubular de aço e chapas lisas de 

fechamento, conforme o projeto arquitetônico. As soldas serão contínuas e as 

superfícies metálicas receberão tratamento anticorrosivo com fundo zarcão e duas 

demãos de esmalte sintético, conforme a NBR 6491 (Proteção de superfícies 
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metálicas – Pintura). As ferragens incluirão dobradiças reforçadas, fechadura de 

embutir e puxadores metálicos. A instalação será nivelada, garantindo o perfeito 

funcionamento das folhas, o alinhamento do batente e a vedação adequada. As 

guarnições metálicas completarão o acabamento e a fixação na alvenaria com 

chumbadores de expansão. 

1.6.3 – Porta de ferro, de abrir, tipo grade com chapa, com guarnições. 

Fonte: SINAPI | Código: 100701 | Unidade: m² 

Complementando o item anterior, estas portas seguem as mesmas especificações 

técnicas e construtivas, variando apenas as dimensões e locais de instalação. A 

fabricação será conforme o projeto de esquadrias, respeitando as aberturas 

previstas em planta e o sentido de abertura. Todas as soldas e acabamentos 

metálicos devem ser inspecionados antes da pintura final. A fixação na alvenaria 

utilizará buchas e parafusos de alta resistência, garantindo estabilidade e 

segurança. 

1.6.4 – Janela de alumínio de correr com 2 folhas para vidros, com vidros, 

batente, acabamento com acetato ou brilhante e ferragens. 

Fonte: SINAPI | Código: 94570 | Unidade: m² 

As janelas de correr serão fabricadas em perfis de alumínio anodizado, com 

acabamento acetinado ou brilhante, e vidro liso incolor de 4 mm, conforme a NBR 

10821 (Esquadrias externas para edificações – Requisitos e classificação). O 

sistema de correr deve possuir roldanas de nylon com eixo metálico, fechos tipo 

concha e guias superiores e inferiores em alumínio extrudado. As peças serão 

montadas em fábrica e instaladas na obra com prumo e nível, utilizando 

chumbadores e espuma expansiva para vedação. As folgas perimetrais serão 

seladas com silicone neutro, assegurando estanqueidade e desempenho acústico. 

A instalação deve garantir o funcionamento leve e seguro, atendendo aos 
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parâmetros da NBR 7199 (Vidros na construção civil – Projeto, execução e 

aplicações). 

 

1.7. REVESTIMENTOS 

1.7.1 – Chapisco aplicado em alvenaria (com presença de vãos) e estruturas 

de concreto de fachada, com colher de pedreiro. Argamassa traço 1:3 com 

preparo em betoneira 400L. 

Fonte: SINAPI | Código: 87905 | Unidade: m² 

O chapisco será aplicado sobre superfícies de alvenaria e concreto, servindo de 

camada de aderência para os revestimentos subsequentes. A argamassa será 

composta por cimento e areia no traço 1:3 em volume, misturada em betoneira de 

400 litros até atingir consistência plástica. A aplicação será manual, com colher de 

pedreiro, lançando o material de modo irregular sobre a superfície previamente 

umedecida. O consumo médio será de 5 kg/m². A execução seguirá as normas da 

NBR 7200 (Execução de revestimento de paredes e tetos de argamassas 

inorgânicas – Procedimento), garantindo boa ancoragem, aderência e regularidade 

superficial. Após a aplicação, o chapisco deverá curar por no mínimo 24 horas antes 

da execução das camadas seguintes. 

1.7.2 – Emboço ou massa única em argamassa traço 1:2:8, preparo mecânico 

com betoneira 400 L, aplicada manualmente em superfícies externas, 

espessura de 25 mm, acesso por andaime, sem uso de tela metálica. 

Fonte: SINAPI | Código: 104249 | Unidade: m² 

O emboço será executado sobre o chapisco curado, com argamassa composta de 

cimento, cal hidratada e areia no traço 1:2:8 em volume, preparada mecanicamente 

em betoneira de 400 litros. A aplicação será manual, em camadas sucessivas de 

aproximadamente 25 mm de espessura, com uso de desempenadeira de aço e 

régua de alumínio para nivelamento. A superfície deve ser sarrafeada e 
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desempenada, resultando em acabamento plano e uniforme, pronto para receber 

pintura ou outro revestimento final. A execução atenderá às normas NBR 7200 e 

NBR 13281 (Argamassas para assentamento e revestimento – Requisitos). A cura 

úmida deverá ser mantida por no mínimo três dias, evitando retrações e fissuras. O 

acesso e apoio dos trabalhadores serão feitos em andaimes metálicos, conforme a 

NR 18 (Condições e meio ambiente de trabalho na construção civil), garantindo 

segurança e estabilidade durante o serviço. 

 

1.8. PISOS 

1.8.1 – Lastro com material granular (pedra britada n.1 e pedra britada n.2), 

aplicado em pisos ou lajes sobre solo, espessura de 10 cm. 

Fonte: SINAPI | Código: 100324 | Unidade: m³ 

O lastro granular será executado em camada uniforme de 10 cm de espessura, com 

mistura de brita nº 1 e nº 2, previamente nivelada e compactada mecanicamente 

sobre o solo devidamente regularizado. Antes da aplicação, o terreno deverá estar 

limpo, sem matéria orgânica e com o greide final conferido conforme projeto. O 

lançamento da brita será feito distribuindo-se o material por toda a área, seguido de 

compactação com placa vibratória ou rolo compactador manual, atingindo o grau de 

compactação especificado em projeto (normalmente ≥ 95% do Proctor Normal – 

NBR 7182). Esta camada base garante drenagem, distribuição de cargas e suporte 

para o radier. 

1.8.2 – Armação para execução de radier, piso de concreto ou laje sobre 

solo, com uso de tela Q-113. 

Fonte: SINAPI | Código: 97089 | Unidade: kg 

A armação do radier será composta por telas soldadas Q-113, posicionadas sobre 

o lastro granular com espaçadores plásticos para garantir cobrimento mínimo 

conforme NBR 6118. As telas devem ser posicionadas com transpasse mínimo de 
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um nó em cada direção, fixadas com arame recozido nos pontos de sobreposição. 

O sistema deve permanecer rigidamente travado durante o lançamento do concreto, 

evitando deslocamentos. Antes do concreto, será checada a posição final de todas 

as telas. 

1.8.3 – Concretagem de radier, piso de concreto ou laje sobre solo, fck 30 

MPa – lançamento, adensamento e acabamento. 

Fonte: SINAPI | Código: 97096 | Unidade: m³ 

O radier será executado com concreto fck = 30 MPa. O lançamento será contínuo, 

evitando juntas frias. A adensação será feita com vibrador de imersão, garantindo 

eliminação de vazios e perfeita incorporação ao lastro e à armadura. O acabamento 

final será desempenado com régua de alumínio e desempenadeira metálica, 

podendo prever acabamento polido com helicóptero mecânico, conforme 

especificação do projeto. Após o término, o radier será curado por no mínimo 7 dias, 

por meio de manta úmida ou agente de cura química. Todas as etapas seguirão 

NBR 14931 (Execução de Estruturas de Concreto) e NBR 12655 (Concreto – 

Preparo, controle e recebimento), garantindo desempenho e durabilidade do 

pavimento. 

 

1.9. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

1.9.1 – Entrada de energia elétrica, aérea, trifásica, com caixa de sobrepor, 

cabo de 35 mm² e disjuntor DIN 50A (não incluso o poste de concreto). 

Fonte: SINAPI | Código: 101508 | Unidade: un 

A entrada de energia trifásica será executada em conformidade com o padrão de 

entrada exigido pela concessionária local, com caixa metálica ou polimérica de 

sobrepor, chaves e barramentos internos devidamente dimensionados. O 

cabeamento de entrada será em cobre, seção de 35 mm², isolado para 450/750V, 

conforme NBR 7286. A instalação do disjuntor geral DIN 50A será realizada no 
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interior do quadro de medição, garantindo proteção geral da instalação, conforme 

NBR 5410 (instalações elétricas de baixa tensão). Após instalação, serão realizados 

testes de continuidade e polaridade para liberação final. 

1. 9.2 – Poste de concreto armado de seção circular, extensão de 9,00 m, 

resistência de 200 a 300 daN, tipo C-14. 

Fonte: SINAPI-I | Código: 5044 | Unidade: un 

O poste de concreto será fabricado com aço CA-50 e concreto com resistência 

conforme projeto, atendendo os requisitos da NBR 8451 (Postes de concreto – 

Requisitos de fabricação). A peça será posicionada conforme projeto de entrada e 

orientação da concessionária, fixado com engastamento direto no solo. Após 

montagem, deverá ser inspecionado o alinhamento vertical e a integridade das 

ferragens de suporte para ramal de entrada aérea. 

1. 9.3 – Assentamento de poste de concreto com comprimento nominal de 9 

m, carga nominal de 1000 daN, engastamento base concretada com 1 m de 

concreto e 0,5 m de solo (não inclui fornecimento). 

Fonte: SINAPI | Código: 100603 | Unidade: un 

A instalação do poste será realizada com escavação do poço de fundação, 

engastamento mínimo de 1,50 m, sendo 1,00 m concretado com concreto usinado 

ou preparado em obra (fck 20 MPa) e o restante preenchido com solo compactado. 

A verticalidade do poste será checada com nível. Após cura mínima de 48 horas, a 

fixação dos componentes elétricos pode ser iniciada. 

1. 9.4 – Haste de aterramento, diâmetro 3/4", com 3 metros – fornecimento e 

instalação. 

Fonte: SINAPI | Código: 96986 | Unidade: un 

A haste de aterramento será em cobre estanhado ou aço cobreado, com diâmetro 

de 3/4” e comprimento de 3 m, instalada por cravação direta no solo até atingir 
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profundidade total. A conexão com cabo de equipotencialização será feita com 

conector tipo “H” ou solda exotérmica. O sistema seguirá as normas NBR 5410 e 

NBR 5419 (Proteção contra descargas atmosféricas), garantindo continuidade 

elétrica do sistema de proteção e equipotencialização. 

1. 9.5 – Quadro de distribuição de energia em chapa de aço galvanizado, de 

embutir, com barramento trifásico, para 12 disjuntores DIN 100A – 

fornecimento e instalação. 

Fonte: SINAPI | Código: 101875 | Unidade: un 

O quadro de distribuição será metálico galvanizado, instalado embutido em 

alvenaria, contendo barramentos de fase, neutro e terra. O esquadro e nivelamento 

serão conferidos durante o embutimento. O barramento terá capacidade para até 

12 disjuntores tipo DIN, e a montagem interna seguirá a NBR 5410, organizando 

circuitos por função (iluminação, tomadas, equipamentos). Após instalação, serão 

realizados ensaios de continuidade e isolamento. 

1. 9.6 – Disjuntor monopolar tipo DIN, corrente nominal de 10A – 

fornecimento e instalação. 

Fonte: SINAPI | Código: 93653 | Unidade: un 

Os disjuntores serão do tipo termomagnético, curva de atuação conforme 

especificação de projeto (B ou C), instalados no quadro de distribuição em trilho 

padrão DIN. A corrente nominal de 10A será utilizada para circuitos de iluminação 

ou cargas leves. Será verificado o torque de aperto dos bornes conforme instrução 

do fabricante. Após instalação, será feito teste funcional do circuito, verificando 

interrupção adequada em caso de sobrecorrente. 

1. 9.7 – Disjuntor monopolar tipo DIN, corrente nominal de 20A – 

fornecimento e instalação. 

Fonte: SINAPI | Código: 93655 | Unidade: un 
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O disjuntor será do tipo termomagnético DIN, corrente nominal de 20A, adequado 

para circuitos de tomadas de uso geral e tomadas de uso específico conforme 

dimensionamento do projeto. A instalação será realizada dentro do quadro de 

distribuição, travado em trilho DIN, respeitando polaridade de entrada e saída. O 

torque dos bornes será aplicado conforme o fabricante. Após instalado, será feito 

teste de continuidade e ensaio funcional de abertura manual e sob carga simulada. 

1. 9.8 – Disjuntor monopolar tipo DIN, corrente nominal de 32A – 

fornecimento e instalação. 

Fonte: SINAPI | Código: 93657 | Unidade: un 

O disjuntor termomagnético de 32A será instalado em circuitos de maior demanda, 

conforme especificação do projeto elétrico, respeitando capacidade de condução 

dos cabos e queda de tensão admissível prevista na NBR 5410. Será fixado em 

trilho DIN e terá seus terminais adequadamente apertados conforme torque 

recomendado. Após instalação, será realizado ensaio funcional e verificada correta 

atuação térmica e magnética. 

1. 9.9 – Dispositivo DPS Classe II, 1 polo, tensão máxima 175 V, corrente 

máxima 30 kA (tipo AC). 

Fonte: SINAPI-I | Código: 39466 | Unidade: un 

O dispositivo de proteção contra surtos (DPS) classe II será instalado para proteção 

de circuitos contra sobretensões transitórias, devendo ser conectado em paralelo 

ao circuito protegido e ligado em barramento de equipotencialização. A instalação 

deverá seguir a NBR 5410 e a NBR 5419 (proteção contra descargas atmosféricas). 

A curva nominal e capacidade de descarga máxima (30 kA) devem ser compatíveis 

com o nível de proteção exigido. Será feita inspeção visual da ligação e teste de 

continuidade. 

1. 9.10 – Dispositivo DR, 4 polos, sensibilidade 30 mA, corrente 80A, tipo AC. 

Fonte: SINAPI-I | Código: 39458 | Unidade: un 
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Será instalado dispositivo diferencial residual (DR) tetrapolar com sensibilidade de 

30 mA para proteção contra choques elétricos por contatos indiretos, conforme 

exigência da NBR 5410 para circuitos em áreas molhadas e tomadas de uso geral. 

Será instalado imediatamente após o disjuntor geral, garantindo proteção coletiva. 

Após montagem, será realizado ensaio de teste (botão TEST) e ensaio funcional 

para verificar o desligamento automático em caso de fuga residual. 

1. 9.11 – Cabo de cobre flexível isolado, 1,5 mm², anti-chama 450/750V, para 

circuitos terminais – fornecimento e instalação. 

Fonte: SINAPI | Código: 91924 | Unidade: m 

Os cabos de 1,5 mm² serão utilizados principalmente para circuitos de iluminação, 

conforme dimensionamento de carga previsto na NBR 5410. Os condutores serão 

passados por eletrodutos, com identificação por cores (fase, neutro e terra) e com 

curvas suaves para não danificar a isolação. Após a passagem, será realizado teste 

de continuidade e verificação de isolamento entre condutores. 

1. 9.12 – Cabo de cobre flexível isolado, 2,5 mm², anti-chama 450/750V, para 

circuitos terminais – fornecimento e instalação. 

Fonte: SINAPI | Código: 91926 | Unidade: m 

Os cabos de 2,5 mm² serão empregados em circuitos de tomadas, conforme 

previsão de carga do projeto elétrico, seguindo a NBR 5410. A instalação será 

realizada dentro de eletrodutos, garantindo ausência de dobras acentuadas. As 

conexões serão feitas com bornes apropriados e termocontráteis quando 

necessário. Após instalação, será realizado teste de continuidade, resistência de 

isolamento e conferência de polaridade. 

1. 9.13 – Tomada baixa de embutir (2 módulos), 2P+T 10 A, sem suporte e 

sem placa – fornecimento e instalação. 

Fonte: SINAPI | Código: 92006 | Unidade: un 
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As tomadas serão do tipo 2P+T, corrente nominal 10A, padrão NBR 14136. Serão 

instaladas em caixas 4x2 embutidas na alvenaria, com conduítes e cabos 

previamente passados. A fixação será por parafusos nas orelhas da caixa metálica 

ou polimérica. Os condutores serão conectados aos bornes com aperto firme, 

garantindo perfeito contato elétrico. Após a instalação da tomada, posteriormente 

será instalada a placa de acabamento do padrão utilizado. 

1.9.14 – Interruptor simples (2 módulos), 10A/250V, incluindo suporte e placa 

– fornecimento e instalação. 

Fonte: SINAPI | Código: 91959 | Unidade: un 

Os interruptores do tipo simples serão utilizados para comando local de luminárias. 

Serão instalados em caixas de embutir com fixação por suporte metálico. O 

acionamento deverá ser suave e o contato elétrico será conferido após instalação 

com uso de lâmpada de teste. Todo o conjunto deverá estar em conformidade com 

a NBR 5410 e com o padrão nacional de plugues e tomadas. 

1. 9.15 – Luminária de sobrepor em chapa de aço para 1 lâmpada 

fluorescente de 36W, aletada, completa (lâmpada e reator inclusos). 

Fonte: Cotação 1 | Unidade: un 

As luminárias de sobrepor serão instaladas no forro ou diretamente em estrutura 

metálica, fixadas com parafusos, e deverão possuir corpo metálico em chapa de 

aço tratada anticorrosivo. A luminária será entregue completa, com lâmpada 

fluorescente tubular 36W e reator compatível. A fixação deverá garantir que não 

haja vibração e que a luminária esteja em prumo/alinhamento. Após instalação do 

conjunto, será realizado teste de acendimento e verificação de flicker. 

1. 9.16 – Cabo de cobre flexível isolado, 1,5 mm², anti-chama 450/750 V, para 

circuitos terminais – fornecimento e instalação. 

Fonte: SINAPI | Código: 91924 | Unidade: m 
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Complementando o item 1.9.11, estes trechos adicionais de condutores 1,5 mm² 

serão utilizados principalmente na alimentação das luminárias e comandos de 

interruptores. O procedimento de instalação seguirá o mesmo padrão já descrito, 

com passagem interna em eletrodutos corrugados ou rígidos, respeitando raios 

mínimos de curvatura e evitando danos à isolação. 

1. 9.17 – Luminária plafon redondo com vidro fosco diâmetro 30 cm, para 2 

lâmpadas, base E27, potência máxima 40/60W (não inclui lâmpadas). 

Fonte: Cotação 2 | Unidade: un 

As luminárias tipo plafon redondo serão instaladas em paredes ou tetos, fixadas 

com buchas e parafusos. O vidro fosco garantirá difusão uniforme da luz. As 

lâmpadas serão de base E27, adquiridas conforme especificação do projeto 

luminotécnico. A luminária será instalada nivelada, com verificação da integridade 

do soquete e dos contatos elétricos. Será feito teste de funcionamento após 

instalada. 

1. 9.18 – Eletroduto flexível corrugado reforçado, PVC, DN 25 mm (3/4"), para 

circuitos terminais, instalado em parede – fornecimento e instalação. 

Fonte: SINAPI | Código: 91855 | Unidade: m 

Os eletrodutos flexíveis corrugados serão instalados embutidos em alvenaria, com 

tubos DN 25 mm (3/4”) para acomodar cabos dos circuitos terminais, conforme 

dimensionamento e diagrama elétrico. A instalação deverá evitar esmagamento ou 

curvaturas excessivas. As conexões entre eletrodutos e caixas serão feitas com 

buchas e conectores apropriados. Após o fechamento dos revestimentos, será 

verificada passagem livre de cabos sem obstruções, conforme recomenda a NBR 

5410. 
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1.10. PINTURA 

1.10.1 – Aplicação manual de fundo selador acrílico em paredes externas de 

casas. 

Fonte: SINAPI | Código: 88415 | Unidade: m² 

O fundo selador acrílico será aplicado após completa cura dos revestimentos, com 

superfícies limpas, secas e isentas de pó. O produto deve ser aplicado 

homogeneamente com rolo de lã ou trincha, promovendo regularização da absorção 

do substrato e garantindo melhor desempenho das camadas de acabamento. O 

selador deve ser compatível com o sistema de pintura acrílica subsequente. O 

procedimento seguirá a NBR 15079 (Tintas para construção civil – Método de 

aplicação). 

1.10.2 – Aplicação manual de tinta látex acrílica em panos com presença de 

vãos de edifícios de múltiplos pavimentos, duas demãos. 

Fonte: SINAPI | Código: 95622 | Unidade: m² 

A tinta látex acrílica será aplicada em duas demãos cruzadas, após o selador 

devidamente curado, garantindo cobertura uniforme e padronizada, principalmente 

em superfícies com variação de absorção. A tinta deve ser diluída e preparada 

conforme orientação do fabricante. A execução observará a NBR 15079, mantendo 

condições de temperatura e umidade adequadas (evitar sol intenso e chuva). Antes 

da segunda demão, será respeitado o tempo mínimo de secagem recomendado 

pelo fabricante. 

1.10.3 – Aplicação manual de fundo selador acrílico em superfícies internas 

da sacada de edifícios de múltiplos pavimentos. 

Fonte: SINAPI | Código: 88414 | Unidade: m² 

O selador interno será aplicado em uma demão contínua sobre superfícies internas 

já emboçadas e curadas. Deve haver verificação prévia de irregularidades e 
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correções pontuais de defeitos antes da pintura. A aplicação será realizada com rolo 

de lã, mantendo espessura uniforme e cobrimento homogêneo. A aplicação deve 

respeitar o tempo de cura do revestimento e as condições climáticas internas 

adequadas. 

1.10.4 – Pintura látex acrílica econômica, aplicação manual em paredes, duas 

demãos. 

Fonte: SINAPI | Código: 104641 | Unidade: m² 

A pintura final em tinta acrílica econômica será aplicada em duas demãos após o 

selador, com rolo de lã ou pincel, mantendo-se sentido cruzado entre demãos para 

evitar formação de marcas e manchas. Deve-se respeitar o tempo de secagem entre 

demãos. Serão protegidas bordas, esquadrias, pisos e rodapés com fita e papelão 

para evitar respingos indesejados. O serviço seguirá NBR 15079. 

1.10.5 – Pintura com tinta alquídica de acabamento (esmalte sintético 

acetinado) aplicada a rolo ou pincel sobre superfícies metálicas (exceto 

perfil) executado em obra (02 demãos). 

Fonte: SINAPI | Código: 100758 | Unidade: m² 

As superfícies metálicas serão previamente lixadas para remoção de partículas 

soltas, pó e oxidação. Será aplicada uma demão de fundo anticorrosivo apropriado 

e, em seguida, duas demãos de esmalte sintético acetinado, com rolo ou pincel, 

garantindo uniformidade de acabamento. O intervalo entre demãos obedecerá as 

recomendações do fabricante. Este serviço segue as boas práticas de pintura em 

superfícies metálicas, conforme NBR 11702 (Tinta para construção civil – 

Requisitos). 
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1.11. PREVENÇÃO DE INCÊNDIO E SPDA 

1.11.1 – Cordoalha de cobre nu 50 mm², enterrada – fornecimento e 

instalação. 

Fonte: SINAPI | Código: 96977 | Unidade: m 

A cordoalha de cobre nu será instalada enterrada em vala, compondo o subsistema 

de aterramento conforme projeto executivo do SPDA. A peça será disposta em solo 

com umidade natural, diretamente sobre o fundo da vala, garantindo continuidade 

elétrica. As conexões serão realizadas com solda exotérmica ou conectores 

apropriados. O serviço atenderá à NBR 5419 (Sistemas de proteção contra 

descargas atmosféricas). 

1.11.2 – Mini captor para SPDA – fornecimento e instalação. 

Fonte: SINAPI | Código: 104746 | Unidade: un 

Os mini captores (captores aéreos) serão instalados sobre a cobertura, conectando-

se ao sistema de descida e ao subsistema de aterramento. Deverão ser 

posicionados conforme cálculo das zonas de proteção da NBR 5419, garantindo 

interceptação do raio. As conexões serão realizadas com cabos adequados, 

mantendo continuidade e integridade elétrica do sistema. 

1.11.3 – Eletroduto PVC rígido, diâmetro 40 mm, com 3 metros, para SPDA – 

fornecimento e instalação. 

Fonte: SINAPI | Código: 96984 | Unidade: un 

Os eletrodutos rígidos PVC DN 40 mm serão utilizados na proteção mecânica dos 

condutores de descida do SPDA, especialmente nas áreas sujeitas a danos físicos. 

A instalação será externa ou embutida, conforme projeto. Os eletrodutos serão 

fixados com abraçadeiras e buchas metálicas, mantendo alinhamento e acesso 

para manutenção, conforme orientação da NBR 5419. 



 

 

 
34 

1.11.4 – Caixa de inspeção para aterramento, circular, em polietileno, 

diâmetro interno 0,3 m. 

Fonte: SINAPI | Código: 98111 | Unidade: un 

As caixas de inspeção serão instaladas no nível do solo, sobre o subsistema de 

aterramento, permitindo inspeção visual e manutenção da integridade das 

conexões. Após instalação, será colocada tampa apropriada, garantindo acesso 

rápido para medições de resistência de aterramento. 

1.11.5 – Haste de aterramento, diâmetro 5/8", com 3 metros – fornecimento e 

instalação. 

Fonte: SINAPI | Código: 96985 | Unidade: un 

As hastes serão cravadas no solo com equipamento adequado, até seu 

comprimento total, garantindo contato elétrico com o terreno. As conexões serão 

executadas com conectores apropriados ou solda exotérmica. Este conjunto 

complementará o subsistema de dispersão do SPDA. As medições de resistência 

serão feitas conforme NBR 15751 (Medição de resistência de aterramento). 

1.11.6 – Cabo de cobre flexível isolado, 50 mm², anti-chama, 0,6/1,0 kV, para 

rede enterrada de distribuição de energia elétrica – fornecimento e 

instalação. 

Fonte: SINAPI | Código: 92988 | Unidade: m 

Os cabos de 50 mm² serão instalados em valas subterrâneas ou em eletrodutos 

destinados ao SPDA e ao sistema de equipotencialização, garantindo baixa 

impedância. A isolação anti-chama proporciona segurança e durabilidade conforme 

especificações da NBR 7286. Após a instalação, serão executados testes de 

continuidade. 
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1.11.7 – Eletroduto PVC rígido, diâmetro 40 mm, com 3 metros, para SPDA – 

fornecimento e instalação. 

Fonte: SINAPI | Código: 96984 | Unidade: un 

Complementando o item 1.11.3, estes eletrodutos serão utilizados nos trechos 

adicionais de proteção mecânica das descidas do SPDA, seguindo o mesmo 

procedimento técnico, fixação e especificação conforme NBR 5419. 

1.11.8 – Placa de sinalização de segurança contra incêndio, 

fotoluminescente, retangular, 12 x 40 cm, em PVC 2 mm anti-chamas 

(símbolos, cores e pictogramas conforme NBR 16820). 

Fonte: SINAPI-I | Código: 37559 | Unidade: un 

As placas de sinalização serão instaladas em posições estratégicas, de acordo com 

o plano de prevenção de incêndio, indicando rotas de fuga, saída de emergência e 

equipamentos. O material será fotoluminescente e resistente a chamas, conforme 

NBR 16820 (Sinalização de segurança contra incêndio e pânico). Sua fixação será 

com parafusos ou adesivo de alta aderência. 

1.11.9 – Luminária de emergência 30 LEDs, potência 2 W, bateria de lítio, 

autonomia de 6 horas. 

Fonte: SINAPI-I | Código: 38774 | Unidade: un 

As luminárias de emergência serão instaladas em pontos estratégicos definidos em 

projeto de incêndio, garantindo iluminação autônoma em caso de falta de energia. 

As luminárias serão testadas após instalação, verificando-se acionamento 

automático e autonomia mínima de 6 horas. A manutenção preventiva deverá incluir 

testes periódicos de funcionamento conforme orientações da IT – Instrução Técnica 

do Corpo de Bombeiros. 
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1.12. LIMPEZA E FINALIZAÇÃO 

1.12.1 – Limpeza de piso cerâmico ou porcelanato com pano úmido. 

Fonte: SINAPI | Código: 99803 | Unidade: m² 

A limpeza final de piso cerâmico ou porcelanato será realizada utilizando solução 

de detergente neutro e água, aplicada com pano úmido e/ou mop úmido não 

abrasivo. Antes da limpeza, serão removidos resíduos sólidos, poeiras, respingos 

de tinta, massas e eventuais impurezas acumuladas durante a obra. Não serão 

utilizados produtos ácidos ou alcalinos fortes que possam atacar o esmalte 

cerâmico. Após a limpeza, a superfície deverá apresentar aspecto uniforme e livre 

de manchas e películas. Este procedimento compõe o fechamento da etapa de 

acabamento e entrega da obra, devendo ser executado antes da vistoria final. 

 

2. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

  Quaisquer mudanças nos itens ou formas construtivas acima citados, sem o aval da 

Prefeitura Municipal, bem como a má execução dos serviços constatada pelo fiscal da obra, 

está sujeita a não aprovação e reexecução do serviço, sendo que por estes motivos, não 

será admitido aditivo ou qualquer outra forma de reembolso a empresa contratada.  

Durante a execução dos serviços, sendo conveniente ao órgão municipal a qualquer tempo, 

poderá ser solicitado que seja feita pausa nos trabalhos para que outros, exemplo 

instalações elétricas, tubulações de ar-condicionado, etc..., sendo necessária a 

combinação entre as empresas executoras, para que os trabalhos aconteçam em conjunto 

e em harmonia, sem que afete o cronograma de entrega de nem um dos trabalhos. 

 

 

Palmares do Sul, 03 de novembro de 2025. 
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